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Capítulo 1

Doenças bióticas
Luadir Gasparotto

José Clério Rezende Pereira
Murilo Rodrigues de Arruda



Doenças fúngicas
Sigatoka-negra
(Mycosphaerella fijiensis)

Os sintomas são inicialmente observados na
fase abaxial, predominantemente na extre-
midade lateral do limbo, do lado esquerdo
da folha, nas folhas 1 ou 2, por pontuações
claras ou áreas despigmentadas. Essas pon-
tuações transformam-se em estrias (seme-
lhantes aos cílios das pálpebras oculares) de
coloração marrom-clara, com 2 mm a 3 mm
de comprimento. Com o progresso da doen-
ça, as estrias expandem radial e longitudinal-
mente, ainda com coloração marrom-clara,
e já podem ser visualizadas na face adaxial,
podendo atingir até 3 cm de comprimento.
A partir desse estádio, as estrias somente se
expandem radialmente e adquirem coloração
marrom-escura na face abaxial, assumindo o
formato de manchas irregulares. Estas adqui-
rem coloração negra e coalescem, dando ao
limbo foliar uma coloração próxima à negra, o
que caracteriza a doença. Nos estádios mais
avançados 9Js manchas negras, inicia-se
o processo de morte prematura de todo o
limbo foliar, a partir das bordas. Na Figura 1
são apresentados diferentes aspectos do
progresso dos sintomas da sigatoka-negra.

Embora não obrigatoriamente, pode ocorrer
formação de halo de coloração amarela.
Após o início da morte do limbo foliar, nas
regiões com coloração cinza-palha, podem
ser visualizadas pontuações escuras na face
adaxial, representadas pelos pseudotécios
correspondendo à fase sexuada do pató-
geno. A partir do estádio de manchas de
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Figura 1. Diferentes aspectos do progresso dos
sintomas da sigatoka-negra (Mycosphaerella
fijiensisl em folhas de bananeira.
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coloração marrom-escura, pode-se observar,
próximo à nervura principal, alta frequência
de infecções ou elevado número de lesões
ou manchas por centímetro quadrado de área
foliar, caracterizando a agressividade da do-
ença quando comparada à sigatoka-amarela.

Como a bananeira não emite novas folhas
após o florescimento, a doença torna-se
extremamente severa depois da emissão
do cacho, com reflexos na produtividade da
planta. Cerca de 40 dias depois do flores-
cimento, as plantas encontram-se com as
folhas totalmente destruídas; os frutos não
se desenvolvem, ficam pequenos, com ma-
turação precoce e desuniforme (Figura 2).

Sigatoka-amarela
(Mycosphaerella musicola)

Figura 2. Plátano cultivar O'Angola severamente
atacada pela sigatoka-negra (Mycosphaerella
fijiensisl. com todas as folhas mortas, cacho de
tamanho reduzido e frutos magros.

Embora as infecções ocorram nas folhas 1,
2 ou 3, a partir da folha bandeira ou vela, os
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sintomas só são observados a partir da quar-
ta ou quinta folha.

Inicialmente, são observados pontos apre-
sentando leve descoloração entre as nervuras
secundárias. Essas áreas despigmentadas
expandem-se e tomam o formato de estria
de coloração marrom-escura. Com o progres-
so da doença, as estrias expandem-se radial-
mente e assumem o formato de manchas
necróticas elíptico-alongadas e dispõem-se
paralelas às nervuras secundárias (Figura 3).
A partir desse estádio, a mancha apresenta
o centro deprimido, com a parte central acin-
zentada e um halo amarelo proeminente.
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Figura 3. Diferentes formas de expressão dos
sintomas da sigatoka-amarela (Mycosphaerella
musicotev.

Em geral, as lesões concentram-se a partir
do primeiro terço médio, no sentido da bor-
dadura no limbo, existindo, portanto, poucas
lesões próximas à nervura principal.

Embora a frequência de infecções seja menor
em relação à observada para sigatoka-negra,

21



com o progresso da doença, as lesões tendem
a coalescer, podendo causar a seca total da fo-
lha. A menor frequência de infecções (lesões
por centímetro quadrado de área foliar) e as
manchas de formato oval alongado (elíptico).
com halo amarelo proeminente, permitem dis-
tinguir a sigatoka-amarela da sigatoka-negra.

Mal do panamá
(Fusarium oxysporum
f. sp. cubense)

As plantas infectadas por F. oxysporum f. sp.
cubense exibem, externamente, amareleci-
mento progressivo das folhas mais velhas
para as mais novas, começando pelos bor-
dos do limbo foliar e progredindo no sentido
da nervura principal.

Posteriormente, as folhas murcham, secam
e quebram-se junto ao pseudocaule (Figu-
ra 4), por consequência ficam pendentes,
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Figura 4. Bananeira afetada por Fusarium
oxysporum f. sp. cubense, com folhas murchas e
os pseudopecíolos dobrados em forma de guarda-
chuva (A); e cultivar Maçã suscetível na mesma
cova com a cultivar BRS Conquista resistente (B).
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o que confere à planta a aparência de um
guarda-chuva fechado. É comum constatar
que as folhas centrais das bananeiras per-
manecem eretas, mesmo após a morte das
mais velhas, e que próximo ao solo ocorrem
rachaduras do feixe de bainhas (Figura 5).
cuja extensão varia com a área afetada no
rizoma. Internamente, observa-se desco-
loração pardo-avermelhada na parte mais
externa do pseudocaule, provocada pela
presença do patógeno no sistema vascular
(Figura 6).

Figura 5. Bananeira com rachaduras no pseudo-
-caule, causadas por Fusarium oxysporum f. sp.
cubense.
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Figura 6. Corte transversal do pseudocaule da ba-
naneira apresentando anel necrótico em torno do
cilindro central, causado por Fusarium oxvspotum
f. sp. cubense.
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Mancha de Cloridium
(Cloridium musae)

Os sintomas da doença são caracterizados
pelo aparecimento de inúmeras e diminutas
lesões densamente agrupadas que formam
manchas salpicadas de coloração marrom na
face adaxial (Figura 7) e de coloração cinza
na região correspondente na face abaxial do
limbo foliar. As manchas de C. musae podem
frequentemente sobrepor as estrias e/ou as
manchas causadas por M. fijiensis.
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Figura 7. Folhas de bananeira com manchas cau-
sadas por C/oridium musae.
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Quando a severidade da doença é alta, o
patógeno pode afetar a casca dos frutos
verdes, depreciando-os no mercado consu-
midor (Figura 8).

Mancha de Cordana
(Cordana musae)

Figura 8. Bananas com manchas causadas por
Cloridium musae.

Os sintomas, no início da doença, podem ser
confundidos com os de sigatoka-amarela.
Às vezes, ocorre superposição de lesões
de ambas as doenças. No caso específico
da mancha de Cordana, as lesões apresen-
tam, em virtude de crescimento radial, um
formato piriforjne, com zonas concêntricas e
circundadas por um halo amarelo (Figura 9).

Figura 9. Folha de bananeira com manchas cau-
sadas por Cordana musae.
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Mancha de Cladosporium
(Cladosporium musae)

Os sintomas causados pelo fungo inicialmen-
te aparecem com aspecto de pontuações
salpicadas de cor escura. Quando iniciam
mais próximas à nervura principal, aumentam
de tamanho, coalescem formando manchas
com tamanho e formato irregular (Figura 10).
Podem revestir quase toda a face inferior do
limbo foliar e partes da face superior. Apa-
recem associadas à deficiência de potássio,
cuja intensidade é proporcional à falta do
elemento.
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Figura 10. Folha de bananeira com manchas cau-
sadas por Cladosporium musae.
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Lesão de Johnston
(Pyricularia grisea)

Nas folhas, os sintomas manifestam-se por
lesões necróticas arredondadas de cor par-
da e com tamanho variando, em diâmetro,
de 0,2 mm a 0,5 mm (Figura 11A). Com o
progresso da doença, as lesões coalescem e
causam a morte do limbo foliar (Figura 11 B)
(FERRARI; NOGUEIRA, 2013). Nos frutos,
as lesões circulares são deprimidas, de co-
loração parda a quase negra. As manchas
podem ser observadas sobre frutos com

Figura 11. Aspecto dos sintomas da lesão de
Johnston (A) e área do limbo foliar necrosada (Bl,
devido ao ataque do Pyricularia grisea.
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mais de 60 dias de idade e, quando ocorrem
em pós-colheita, geralmente são resultantes
de infecção latente, recebendo o nome de
pitting disease (Figura 12).
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Figura 12. Sintomas da lesão de Johnston em
frutos de bananeira.

Pinta de Deightoniella
(Deightoniella tolorusa)

o patógeno produz pequenas pontuações ne-
gras circulares que crescem e podem atingir
de 1 mm a 2 mm de diâmetro. Causa necrose
na nervura principal, no limbo foliar (Figura 13)
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Figura 13. Sintomas de pinta de Deightoniella no
limbo foliar da bananeira.

e nos frutos (Figura 14). Plantas com sintomas
de deficiência em manganês (Mg) comumen-
te apresentam manchas de Deightoniella.
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Figura 14. Sintomas de pinta de Deightoniella em
bananas.
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Fumagina (Canopodium sp.)

A fumagina é visualizada por meio dos sinais
caracterizados por revestimentos fúngicos
que recobrem a superfície das folhas, difi-
cultando as funções destas. Sua ocorrência
normalmente está associada ao ataque de
insetos sugadores, principalmente cochoni-
lhas, que expelem excrementos açucarados
que servem de substrato para o crescimento
do fungo. A manta miceliana da fumagina é
relativamente espessa, mas de fácil remoção
(Figura 15). Sua ocorrência é esporádica, apa-
rece em algumas folhas baixeiras, parcial ou
totalmente sombreadas.

Figura 15. Folha de bananeira recoberta por fu-
magina, causada por Canopodium sp.

Doenças bacterianas
Moko (Ralstonia
solanacearum, raça 2)

o moko ou murcha bacteriana da bananeira,
por ser uma doença vascular, pode atingir
todas as partes da planta.

Em plantas jovens, os sintomas da doença
caracterizam-se por má-formação foliar,
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necrose e murcha da folha cartucho ou vela,
seguidos de amarelecimento das folhas bai-
xeiras (Figura 16). Em plantas adultas, ocorre
amarelecimento das folhas basais e murcha
das folhas mais jovens, progredindo para
as folhas mais velhas (Figura 17). Em solos
férteis, com bom teor de umidade, os pecí-
alas quebram junto ao pseudocaule, dando
à planta o aspecto de um guarda-chuva fe-
chado. Além dos sintomas apontados, inter-
namente, ocorrem os seguintes (PEREIRA
et aI., 2010):
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Figura 16. Planta jovem de bananeira apresentan-
do necrose do cartucho e das folhas, causada por
Ralstonia solanacearum, raça 2.
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Figura 17. Plantas adultas de bananeira comple-
tamente afetadas pela Ralstonia solanacearum,
raça 2.
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• No pseudocaule, escurecimento vascular
não localizado, de coloração pardo-aver-
melhada intensa, atingindo inclusive a
região central (Figura 18).

• Escurecimento vascular no engaço (Figu-
ra 19).

Figura 18. Corte transversal do pseudocaule da
bananeira com pontuações de coloração marrom,
causadas por Ralstonia solanacearum, raça 2.
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Figura 19. Corte transversal do engaço da ba-
naneira com pontuações de coloração marrom,
causadas por Ralstonia solanacearum, raça 2.
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• No rizoma, o escurecimento vascular
ocorre na região central e também na re-
gião de conexão do rizoma principal com
o rizoma das brotações.

• Nas ráquis masculina e feminina, pode
ocorrer escurecimento vascular na forma
de pontos avermelhados dispostos unifor-
memente.

• Exsudação de pus bacteriano de colo-
ração pérola-claro, logo após o corte de
órgãos doentes (Figura 20).

• Nos frutos, além do amarelecimento pre-
coce, observa-se o escurecimento da pol-
pa, seguido de podridão seca (Figura 21).

Figura 20. Bananas com exsudação, causada por
Ralstonia solanacearum, raça 2.

Para detectar a presença da bactéria nos teci-
dos da planta afetada, pode-se realizar o tes-
te do copo, que consiste em utilizar um copo
transparente com água cristalina e uma fatia
da parte (pseudocaule ou engaço) afetada
pelo moko, com o maior tamanho cortado no
sentido longitudinal. A fatia do tecido doente
é suspensa no interior do copo transparente
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com água cristalina. A presença da bactéria
é confirmada quando um fluxo leitoso sai
do tecido da planta e decanta em direção ao
fundo do copo (Figura 22). Dentro de aproxi-
madamente 1 minuto, inicia-se a descida do
fluxo bacteriano.

'" '""O s:B g
ala:
Z '"
.~ ~
.oU

'"(fJ

o'co
C«
Ó
Õu,

Figura 21. Bananas com podridão-seca, causada
por Ralstonia solanacearum, raça 2.
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Figura 22. Teste do copo, com o fluxo leitoso
da bactéria Ralstonia soanacearum, raça 2 sendo
liberado dos tecidos da bananeira afetada pelo
moko.
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Podridão-mole
(Erwinia carotovora
f. sp. carotovora)

A doença inicia-se no rizoma, causando seu
apodrecimento, e progride para o pseudo-
caule. Na parte área da planta, há o amare-
lecimento e murcha das folhas, culminando
com a quebra das folhas no meio do limbo
ou junto ao pseudocaule (Figura 23). Em plan-
tas na fase de florescimento, há paralisação
no crescimento do cacho, que pode ficar
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Figura 23. Bananeiras afetadas por Erwinia
carotovora f. sp. carotovora, com folhas mortas
e pseudopecíolo dobrado em forma de guarda-
-chuva.
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engasgado (Figura 24). Na parte aérea, os
sintomas podem ser confundidos com os
do moko ou do mal do panamá. Ao cortar
o rizoma ou pseudocaule de uma planta
afetada, pode ocorrer a liberação abundante
de exsudato pastoso fétido (Figura 25). por
isso o nome podridão-mole. Os sintomas são
mais típicos em plantas adultas, mas tendem
a ocorrer com maior severidade em plantios
jovens estabelecidos em solos contamina-
dos, em razão da presença de ferimentos
gerados pela limpeza das mudas.

Figura 24. Bananeira com o cacho engasgado
devido ao ataque de Erwinia carotovora f. sp.
carotovora.
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Figura 25. Pseudocaules cortados transversal-
mente com exsudato pastoso fétido, oriundos de
bananeiras afetadas por Erwinia carotovora f. sp.
carotovora.

Doenças viróticas
Virose das estrias da
bananeira (Banana sfreak
virus- BSV)

o BSV produz inicialmente estrias amarela-
das nas folhas, que posteriormente ficam
escurecidas ou necrosadas (Figura 26).
No pseudocaule e pseudopecíolo, ocorre a
formação de estrias longitudinais de colora-
ção amarronzada (Figura 27). Pode ocorrer a
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deformação dos frutos e a produção de ca-
chos menores (Figura 28). As plantas apre-
sentam menos vigor, podendo em alguns
casos ocorrer a morte do topo da planta, as-
sim como necrose interna do pseudocaule.
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Figura 26. Aspectos das folhas de bananeira afe-
tadas pelo vírus das estrias da bananeira (BSV):
estrias iniciais (A) e necrose dos tecidos (B e e).
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Figura 27. Sintomas externos causados por vírus
das estrias da bananeira (8SV) no pseudocaule
(A) e pseudopecíolo (8) da bananeira.
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Figura 28. Sintomas causados por vírus das es-
trias da bananeira (BSV) em frutos da bananeira.
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Mosaico, clorose
infecciosa ou heart
rot (Cucumber mosaic
virus- CMV)

Essa virose é causada pelo vírus do mosaico
do pepino (Cucumber mosaic virus - CMV),
que é transmitido por várias espécies de
pulgões. A fonte de inóculo para a infecção
de novos plantios provém geralmente de
outras culturas ou de plantas daninhas,
especialmente trapoeraba ou maria-mole
(Commelina diffusa).

Os sintomas variam de estrias amareladas
(Figura 29), mosaico, redução de porte,
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Figura 29. Limbo foliar da bananeira com sinto-
mas causados pelo vírus do mosaico do pepino
(CMV).
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distorção foliar até necrose do topo. Pode
haver também distorção dos frutos, com o
surgimento de estrias cloróticas ou necro-
se interna, e necrose da folha apical e do
pseudocaule, quando ocorrem temperaturas
abaixo de 24°C.

Nematoses

Os nematoides mais frequentes na banani-
cultura brasileira e mundial no sistema radicu-
lar da bananeira são: nematoide-cavernícola
(Radopho/us simi/is), nematoide-das-galhas
(Me/oidogyne spp.), nematoide-espiralado
(He/icoty/enchus spp.). nematoide-das-
-lesões (Praty/enchus sp.) e nematoide-reni-
forme (Roty/enchu/us reniformisi). Os danos
causados por esses patógenos podem ser
observados por redução no porte da planta,
amarelecimento das folhas, seca prematura
e má-formação de cachos, os quais refletem
em baixa produção e reduzem a longevidade
dos plantios. Nas raízes, podem ser observa-
dos o engrossamento e as nodulações, que
correspondem às galhas e à massa de ovos,
em decorrência d Infecção por Me/oidogyne
spp. ou mesmo necroses extensas, profun-
das ou superficiais (Figura 30), provocadas
pela ação isolada ou combinada das espécies
R. simi/is, He/icoty/enchus spp.. Praty/enchus
sp. ou R. reniformis. Com a destruição do
sistema radicular, há tombamento das plan-
tas e consequente destruição do bananal
(Figura 31). As áreas necróticas podem ser
invadidas por outros patógenos, como o
F. oxysporum f. sp. cubense. A diagnose cor-
reta deve ser realizada por meio de análise de
amostras de solo e das raízes afetadas.
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Figura 30. Raízes da bananeira afetadas pelo
nematoide Radopholus similis.
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Figura 31. Bananeira tombada devido à destrui-
ção do sistema radicular por Radopholus similis.

Doenças pré-
e pós-colheita

Antracnose e podridão do
colo (Colletotrichum musae)

Ambas as doenças são os mais graves pro-
blemas na pós-colheita da banana. Segundo
Negreiros et ai. (2016), em frutos verdes
injuriados mecanicamente. as manchas de an-
tracnose são de cor marrom-escura ou preta e
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apresentam um halo esbranquiçado. As man-
chas aceleram o processo de maturação da
fruta e, à medida que aumentam de tamanho,
tornam-se deprimidas no centro, onde se
formam acérvulos cobertos por uma massa
de esporos de cor salmão ou de ferrugem
(Figura 32). Nesse estádio, as manchas coales-
cem, ocasionando o apodrecimento da fruta.
A podridão do colo se manifesta nos pedicelos
injuriados de frutas verdes, na forma de uma
mancha aquosa e escura (Figura 33).

Figura 32. Bananas com sintomas da antracnose
e sinais do Colletotrichum musae, constituídos
pela massa ~ coloração rósea sobre as lesões.
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Figura 33. Banana com sintoma da podridão do
colo.
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Podridão da coroa
e seca do rabo

A podridão da coroa e a seca do rabo são
causadas por um complexo de fungos.
Segundo Negreiros et aI. (2016). os fun-
gos mais frequentemente associados a
ambas as doenças são Colletotrichum
musa e Fusarium spp. Além desses, com
menor incidência, têm-se isolado os fun-
gos Ceratocystis paradoxa e Verticilium
theobromae. Na podridão da coroa, a super-
fície do corte na coroa torna-se enegrecida
e, sobre ela, se desenvolve um crescimento
micelial intenso nas cores branca, cinza e
rosa (Figura 34A). O apodrecimento vem
em seguida e invade a coroa e os frutos
(Figura 348), tornando-se bastante pro-
nunciado em frutas que permanecem em
trânsito por mais de 1 semana. Na seca do
rabo, o patógeno infecta o engaço por meio
do corte efetuado para eliminar o coração,
causando o seu apodrecimento (Figura 35).
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Figura 34. Sintomas da podridão da coroa: cres-
cimento micelial sobre a superfície do corte (A) e
apodrecimento na coroa e nos frutos (8).
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Ponta de charuto
;

Figura 35. Sintomas da seca do rabo.

A doença é causada por um complexo de
fungos. Os patógenos mais consistentemen-
te isolados são Verticillium theobromae e
Trachysphaera fructigena. Segundo Negrei-
ros et ai. (2016), o patógeno infecta os dedos
das pencas ainda verdes. O fungo instala-se
na região pistilar, invadindo, a seguir, a casca
e a polpa. O primeiro sintoma surge na cas-
ca, em forma de um anel negro que envolve
a ponta da fruta, podendo atingir 2 cm de
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comprimento. Com a emergência dos conidi-
óforos pela epiderme, o tecido negro adquire
a cor cinza, assemelhando-se às cinzas da
ponta de um cigarro ou charuto (Figura 36).
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Figura 36. Bananas verdes afetadas pela ponta
de charuto.

Mancha-Iosango
(Cercospora hayi)

A mancha-Iosango, também conhecida
como mancha-diamante e mancha-parda, é
caracterizada por pequenas manchas salien-
tes de cor amarela, com 3 mm a 5 mm de
diâmetro, que se desenvolvem sobre os fru-
tos verdes em época próxima à da colheita.
As áreas afetadas, impedidas de crescer, pro-
vocam o rompimento dos tecidos da casca
no sentido longitudinal da fruta (Figura 37).
Nesse estádio, a mancha torna-se negra,
envolvida por um halo amarelo (NEGREIROS
et aI., 2016).
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